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A República podre 
STA O DE SA0 PAU& 

"Se os olhos ergo a ver 
se inda parece, 
da vista se me perde e 
da esperança" 

C inco séculos de-
pois, não temos 
o gênio do poe- 

ta Luís de Camões pa-
ra cantar nossas aven-
turas e desventuras. 
Os tempos parecem 
pequenos e soezes, 
mesquinhos, torpes. 
Será o Brasil, neste 
crepúsculo de 1993, 
um país fugidio e ca-
bisbaixo? Talvez não. 
Mas a verdade é que 
um número crescente de brasilei-
ros se esforça hoje para não olhar 
muito além do próprio nariz, com 
medo de ver o que se passa à sua 
volta e o que lhe podem trazer os 
dias futuros. Erguer os olhos é um 
risco e uma aventura. Pode-se per-
der, quando menos, a esperança. 

A República (e não, propriamen-
te, o País) está podre. Onde quer 
que se espete o dedo, espirra lama e 
pus. Esses escãndalos todos, em 
cascata, o que estão mostrando é 
que construímos (os políticos cons-
truíram), sobre nossas cabeças, um 
sistema corrupto, viciado e venal, 
cujo objetivo é menos governar a 
Nação e administrar-lhe os recursos 
do que roubar. Setores inteiros das 
obras e serviços públicos tornaram-
se, em verdade, meros subprodutos 
do roubo. 

Nas mãos desses senhores, estra-
das, viadutos, universidades, hospi-
tais, creches são apenas gazuas pa-
ra os superfaturamentos, desvios de 
verbas, propinas e comissões milio-
nárias. No sopé da escada adminis-
trativa, atividades corriqueiras co-
mo o policiamento das ruas ou a 
prisão de criminosos são simples 
biombos para o que realmente im- 
portar o conluio venal de policiais 
com a contravenção, o tráfico de 
drogas, o crime organizado. 

Quem ganha com esse estado de 
coisas? Empreiteiros e fornecedores 
em geral, a máfia dos funcionários 
corruptos, deputados e senadores 
ladravazes. Quem perde? O País, o 
cidadão-contribuinte. Na Itália, esti-
ma-se que o custo das obras públi-
cas tenha caído para a metade (a 
metade!) depois da Operação Mãos 
Limpas. No Brasil, o preço da cor-
rupção é com certeza ainda mais al-
to. (Na verdade, na escala da cor-
rupção internacional, ocupamos ho-
je, provavelmente, um degrau inter- 

mediário entre a Itália 
e a África negra, cam-
peoníssima nessa triste 
matéria) 

Não nos faltam, é 
claro, em todos os esca-
lões, funcionários (e 
políticos também) ho-
nestos e dedicados. 
Mas o fato é que a cor-
rupção brasileira há 
muito deixou de ser 
ocasional e esporádica 
para se tornar sistemá-
tica e sistêmica. Nos 
dois últimos anos, o 
acaso de denúncias co-
mo as de Pedro Collor 
e, agora, desse econo-
mista mafioso de Bra-

sília, levou (está levando) ao desba-
ratamento de quadrilhas montadas, 
antes na Presidência da República 
e, agora, no próprio coração do Con-
gresso Nacional, a Comissão Mista 
do Orçamento. 

Mas, em verdade, não há brasi-
leiro razoavelmente bem informa-
do, homem de negócios, jornalista 
ou político que não saiba que em 
inúmeros setores da República (es-
tatais, repartições, órgãos diversos 
dos três poderes), há quadrilhas 
montadas, muitas delas longa e so- 

lidamente estabelecidas, que são 
as gestoras verdadeiras da coisa 
pública em suas áreas específicas. 
Esse escândalo de agora atingiu e 
derrubou um ministro-chave que 
vinha dos tempos de José Sarney, e 
está alcançando senadores e depu-
tados, da cúpula do PMDB, alguns 
dos quais "operam" no Congresso 
desde os tempos de Juscelino e 
João Goulart. 

O que são o PMDB e o PDT senão 
continuadores distantes do PTB e 
do PSD getulianos -- escolas de es-
pertos manipuladores dos dinhei-
ros públicos, aos quais o arbítrio e a 
violência dos militares concederam 
a aura de "heróis" oposicionistas? 
Lucena, Benevides, Genebaldo, íb-
sen (até ele!), João Alves —,basta-
ram uns poucos anos de poder, da 
eleição de Tancredo para cá, para 
que esses homens mostrassem o 
verdadeiro sentido do seu "amor" 
(cobiça) pela coisa pública, e a Re-
pública, em conseqüência, entrasse 
no vórtice moral e econõmico que 
vai nos engolindo a todos. 

Ainda no último domingo, no Rio, 
grandes bandeiras dos partidos de 
extrema esquerda (com foice e 
martelo e tudo) encabeçavam uma 
passeata contra a corrupção pelas 
praias da cidade. É um amor recen- 

te, esse da esquerda brasileira, pelas 
mãos limpas. Desde 1945-50, tsnb o 
comando de Prestes, nosso líderes 
marxistas se tornaram aliadoapolí-
ticos, cada vez mais íntimos; da 

 institucionalizada v!v moral 
"burguesa" que ficasse paraMs bur-
gueses. Na verdade, Prestes'ie seus 
companheiros, não só ~1 -denun-
ciaram nunca o apodrecimpnto°  dà 
República populista, comose 'apro-
veitaram dela, em muitos varSos, 
lhe ofereceram o guardachuva 
ideológico que Jainda hoje protege 
quadrilhas de gatunos diversos nas 
estatais "nacionalistas" e nós ✓\ffirios 
governos. Ora, a moral burgttbsa! 

A corrupção, entre nós, ~a-Tal-
zes longas e muito fundas.'É preci-
so, sem dúvida, demitir e Punir 
exemplarmente essa gentalha ,toda 
que está sendo agora apanhada. 
Mas é preciso muito mais ainda. É 
preciso que a pressão da> opinião 
pública e a própria força do escân-
dalo (que levaram à "conversão'? da 
esquerda) obriguem a classe políti-
ca, não só a amputar seus membros 
apodrecidos, mas a reformar em 
profundidade normas e sistemas 
(eleitorais, políticos, administrati-
vos) criados ou adaptados, ao longo 
de todos estes anos, pelas proprias 
quadrilhas de corruptos para servir 
aos seus propósitos soezes. 

"Se os olhos ergo a ver se ainda 
parece..." Os brasileiros, os melho-
res, não andam hoje apenas cabis-
baixos, mas, sobretudo, perplexos, 
indignados e assustados. Até onde 
vai a podridão? Em quem (e em 
que) confia?? É uma crise profunda, 
visceral, que sacode o País e abala 
as raízes da República democrática, 
diante da qual, entretanto, ao me-
nos até agora, a reação do presiden 
te Itamar, do ministro Fernando 
Henrique e dos outros homens em 
quem podíamos (podemos) deposi-
tar nossas esperanças, é ainda dú-
bia, tíbia, oportunista e hesitante. 

Além da indispensável operação 
de limpeza, conduzida agora por 
Roberto Magalhães e seus compa-
nheiros, é necessária uma ação afir-
mativa, profundamente reformado-
ra das instituições que nos gover-
nam (JiDtiça, Congresso, represen-
tação popular). Quem vai promover 
e liderar essa inadiável e indispen-
sável reforma? Sem ela, ape-àar dos 
severos solavancos de agora,_QMti-
nuaremos como vamos e, em 94, se-
remos levados a eleger, ora?yez, 
essa mesma geníe,,,essa meSma!:C(ar-
comida República, ainda que sob 
nomes e rótulos'novos. Haja saco. 
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